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Quando em principios 
de í913 o gabinete do sr. 
dr. Bernardino Machado 
subiu ao podêr, apresen 
tnu como um dos números 
do seu programa, o presi
dir imparcialmente ás elei 
ções geraes.
Dahi para cá a impar

cialidade governativa pe 
rante as eleições foi o leit 
mottf de todos os gabine
tes, sendo mais uma vez 
proclamado pelo atual go- 
vêrno.
Não vale a pena discu

tir se é essa a atitude que 
deve tornar qualquer go
vêrno a dentro da Repu
blica, tão certo, é que ne
nhuma outra é tolerável 
ou admissível.
Nós todavia sômos dos 

que entendem que a influ* 
encia do govêrno nas elei-- 
ções que era decisiva nos 
tempos da monarquia ao. 
ponto de ter a maioria 
quem tinha o podêr, dimi
nuiu tão consideravelmen
te se por completo não de-. 
sapareceu na Republica, 
que longe de ser decisiva, 
ela não modifica sensivel-. 
mente a fòrca eleitoral dos 
partidos.
Todavia ha quem pense 

de,fórma diferente e o sr. 
Brito Çamacho não teve 
dúvidas em afirmar em 
plçno Parlamento que o 
Ministério do Interior con
tinuava a ser—̂o 
eleitor nacional!

Talvez por isso dias de- 
pois eie afirmava petulan
temente representar a opi-r 
mão do Paiz e jujgava-se 
apto a governar com a 
Umão Republicana.

Mas seja ou não possi- 
vel a influencia do govêr
no nas eleições, a verdade 
e que nunca ele a deve 
ezercer; e em nossa opinião 
ûetn mais lucra com essa 
atitude de qualquer govêr- 
n° é o Democrático que 
assim mostrará a sua fòr- 
Ç3 enorme sem a suspeita 
dela derivar da pósse do 
podêr central,

Ora a influencia do go- 
vèrno ou a sua imparciali-

grande

títão, em cada con

celho, nas mãos dos seus 
delegados locaes ou sejam 
as autoridades adminis
trativas que portanto para 
corresponderem aos intui
tos do govêrno, precisam, 
por sua vez, de serem 
absolutamente imparciaes 
e darem garantias d’essa 
imparcialidade aos diferen
tes elementos em luta.

Se, porém, ezaminarmos 
o. que se está passando fa
cilmente verificámos que a 
primeira qualidade ezigida 
é ser-se anti-democrático, 
acontecendo até por vezes 
ezigir-se que seja. monár
quico.

Donde resulta que a 
imparcialidade do. govêr
no é entre os outros par
tidos em luta, incluindo 
talvez o monárquico, mas 
contra o partido mais for
te da Republica,, contra o 
velho partido que a fez è 
que talvez por isso,mesmo 
tem mais ódios doa despei
tados.

Pois seja! F.ncontFar-nos- 
hemos no campo d.a luta, 
defendendo serenamente, 
mas até onde e como fôr 
preciso, os nossos direitos. 
Não prçcisâmos de çoartar 
os dos outros. Convém- 
nos até que eles se ezer- 
çam na sya maior plenitu
de, para bem se avaliar da 
insignificancia dos seus es
forços; mas ninguém con
seguirá coartar os nossos, 
pela. razão simples mas 
forte-de qu.e nós os. defen
deremos, çomo coisa, nossa.

Tambem se cljscute e 
nede alterações, na, lei elei
toral e eleições pelps novos 
recenseamentos çom o fun
damento de que os atuaes 
estão viciados!,

O recenseamento é feito 
pelos secretários- das Ca
maras sob penas gr a ves. e 
das suas faltas, omissões 
ou ilegalidades se recorre 
para o poder judicial. Bas
ta, pois, que em cada con
celho haja um partidario 
devotado que fiscalize as 
operações do, recensea
mento para serem impos
síveis as falsificações, tanto 
mais que todo o prucesso 
é gratuito,

Como pódem, pois, es
tar viciados os recensea
mentos?

Porque hão de estar in
completos?

Só se fòr porque os que 
teem o direito de estar 
inscritos, não querem estar.

E como ha de o gover
no alterar a lei eleitoral?

Qomo ha de revogar o 
que o Parlamento votou?

Só despresando e vio
lando absoluta e comple
tamente a Constituição.»

Para qu.ç?
Para favorecer qualquer 

partido e certamente o 
que tal péde.

Mas isso çabe adentro da 
imparcialidade do govêrno 
perante a.s çleições?í; Nin
guém por certo ousa afir- 
mal-o.

Todavia a tática do sr. 
Cama,cho é bem visível: 
certo da sua formidável 
derrota eleitoral ele preci
sa duma explicação, que 
substitua a unica verdadei
ra—que é a de que não 
tem votos nem o apoio da 
opinião.

Serve-ih 
maravilha o pedir o que 
sabe lhe não, póde ser con
cedido: não atendem ás 
suas reclamações, e por 
isso as eleições não repre
sentam a vontade do Paiz!

E para isto se poe em 
perigo a Republica e até a 
integridade nacional!

para o efeito á

fíesíuj-cnòo urna oalitni:

0 / Centro Democrático de Al
cochete festejou cqm todo o en
tusiasmo e. ardente calor o 31 de 
Janeiro, da.t.a memorável e hisip- 
rica. A’ noite, no mesmo centro, 
depois, da liiarmónipa ter percor 
rido. a,s rnag da v.ila, e 0 poy,ff,.,ter 
saudado com calorosos viyas.. os 
revolucionários dg 31 de Janeiro, 
ho.uv.e sessão soléne, onde discfir^ 
sçu; brilhantemente o distinta en«; ía^uma espingarda. á„ parede;, 0

professora, sr.3 D. Joana Correia. 
No dia lõ  de janeiro tambem 0 
Centro Democrático festejou vi
brante e calorosamente a data 
memorável da autonomia do con
celho d’Alçachete e depois, da fi
larmónica ter percorrido as ruas 
da vila tc.cando o ino, da restau
ração do concelho, houve sessão 
soléne para a qual foi convidado 
0 nosso correligionário, sr. 
Eduardo Avelino Ramos da Cos
ta, digníssimo capitão de artilha
ria,,. 0 qual discursou largo tempo 
p.endo em relêvo a obra formidá
vel e grandiosa do dr. Afonso 
Costa. Tambem nós depois de 
instados nos vimos forçados a 
dizer alguma coisa, e como real
mente quando alguma coiza di
zemos, pôsto que sem arrebiques 
e belezas de oratoria, porque as 
não possnimos, infelizmente, ali 
vinculámos um pouco da nossa 
alma ard.ente, foi por isso que 
dissemos qne 0 «Kaiser» maldi 
t.o tinha feito a horrorosa confla
gração na, Europa e que um ou
tro «Kaiser» não menos maldito, 
vjl e hediondo, João Franco, nos 
íiii.ha roubado a autonomia do 
nosso concelho. Eis aqui o m.eu 
nefando, 0 meu horroroso crime! 
Eis, aqui a rarão porque «A 
Evolução» de Aldegalega, do 
dia 7. trazia uma correspondên
cia d’esta vila epigrgfada a «for- 
miçra branca em Alcochete»!, 
Eis aqui 0 pretexto fert.ilissimp 
para a protérvia, 0 insulto, 0 
vómito! Uma criatura qualquer 
de instinto prevertido deturpou 
a.s nossas humildes palavras e 
foi dizer á Luiza Menina, por 
alcunha 0 maluquinh.o d’Arroios. 
Piolho granco, ou Borges., como 
muito, bem Ih.e chamara um seu 
colega, na camara e foi 0 bastan
te para que o v;erme ascoroso 
vomitasse contra nós as maiores 
babozeir.as e insultos. Pois. bem,! 
Yaraos a contas. Chamou-nos 
rancoroso e nós vamos provar , á. 
spciedade. 0 contrario do que 
afirma 0 verme. Os teus. correli
gionários, a quem chamaras, la.
d.rões do., dinheiro, do, municipio, 
quando eras tu qu,e 0 arranca
vas ao cofre da cayiara, tmbam 
cartuchos carregados de bala. 
marcados com os nouies das vi
timas; o teu correligionário secre
tario da camara disse, ainda pão 
ha muito, na loja de Joaquina,de 
Matos,, que emquanto houvesse 
ygi afonsista se não devia encps-

:ge.ah.eiro, sr. Augusto parreira 
do,, Amara!, 0 qu,al. em fra,,s.e calo
rosa ,e ardente, n’um discurso de 
5 . quartos d’hora, vibram?, e ca
loroso, não só i:\alteceu as,quali
dades mésculas e varonis, o ges, 
to sublime e iromorredouro dos 
valentes que regaram com 0 seu 
sangue generoso,as ruas. do Por
to, como fez. a apologia d« Parti
do Demooráticc), a que teca a ou
ra de pertencer* e do dr. Afon
so Costa a quer?), teceu, rasgados 
elogios. Por ’jitjs>o, tambem fe.z. 
um pçqueno. discurso a ex.1'

sr..,. Jttsé.,, Francisco ,Eyangehsta, 
110 dia ,20 do janeiro, ainda os 
acontecimeui$s nãp. eram, conhe
cidos. na. major , parte, do Paiz e 
já ele di/.ia na loja. de Joaquim 
Canteiro & Irmão, ridenfe, e jubi
loso, àquela hora estava em L\s- 

| bôa sendo p.ersiguida e prêsa.a 
«formiga branca» e íin.aimenle 
tu, repelent? e ascoroso, ainda 
não ha muito que disseste a 
uma, criatura que íoi á.f)ia loja 
procurar 0 dr. Celestino., que ias, 
qnand.p o Dr. e tu, fossem go.- 
v.êcDo, arranjar um bando de vinte

ou trinta e de espada em punfco. 
procederias á matança. E  pars 
cúmulo do impud.or e d.esver.go,- 
nha, ainda h.a dias, em alta grita, 
disseste que ias tirar licença, d.e, 
porte d’arma, comprar uma espinr 
garda, e quando passassem pela 
tua porta a dar vivas responde
rias a tiro.. Foste tu, Piolho Bram 
co, foste tu, Luiza Menina que 
bateste n’um correligionário nos.r 
50 em Aldegalega, á traição, e 
para aqui te vieste gabar. E ’.s tu 
e um bandido teu parente qu.e 
nos têem querido encher de lama. 
arrancada ás mãos cheias dos 
esconsos das vossas almas p ú tri
das, e eu tudo tenho suportado,, 
por ter nôjo de pegar na penna 
pa^a verberaj- os teus crimes, 
mas agora que me acusas de ga
nancioso quando um primo teu 
gosa os proventos de u,m, 
lugar que me foi. oferecido, 
muitas vezes, agora que di^ea 
que 0 nosso patriotismo, é. d.e 
barriga, quando a liepnbliça ,e, a . 
Patria estão para nós acima ,de 
tudo, cumpre-nos gritar com to
da a fôrça dos nossos .pulmões:. 
Evolucionistas de Aldegalega! 
sr. Antonio José d’Almeida!~— 
Uma vez que os d’aqui não têem , 
a ombridade precisa para se 
afastarem de tâo nogentas cria-, 
turas: Piolho Branco, o ver-,
me imundo, a tresloucada Lpiza „ 
Menina, e a coterie que 0 rodeia, 
criaturas dignas da Penitenciaria ,. 
0 bem nefastas á politica evo--- 
lucionista em Alcochete. Pergun- 
tae a estes ratos d  ̂ sacristia, a 
estes esverdeados e odientos se
res, a razão de ser do ódio que 
votam a Gastão. Bodrigties! E(es-, 
não saberão responder posqup a 
maldade das suas. almas, torvas é 
um abiíyno insondável. Será,„por - 
ser «formiga branca» como o. , 
denunciaram em Lisbôa? Será 
por ter trabalhado com persistente 
e afincado amor para que. esta 
terra gose dos melhoramentos a 
que tem. jús?„ Será . ainda por , ser 
filho-d’um operário onjrad.o e sa
bedor do, seu., oficio, tambem; fi* 
%> d’est,a terra?. Será̂ r finalmen
te, n’isto que .está o bnsilis? Mas 
então .p,, que sois vós., ó ratinhos 
da sacristia?! Para onde ides?!.O, 
que fazeis?.! Quem ..eram vossos, 
paes, finalmeate. F.orm^vamin’es» 
ta.terra uma casta á parte?!... 
Tinham..realmente sangue ..azul?!
A sua, árvore genealógica era 
realmente, reluzente, fidalga, 
distinta, imperial?! A h !. Luiza, 
Luisa! Ah!. Açusadores da, for
miga braaca! Vós sois, sim,, os 
verdadeiros esbirros ■ do,. Santo , 
Oficio de. trágica memór.ia! V/is 
sais, sim. toupeira® s nào IbrmU 
gas, porque 0. ser. formigamesta, . 
hora a. tódo.si os.titulos trágica, 
insondável e tenebrosa para a 
nossa querida Patria. e ad.oravel 
Republica, é o maior titiiip de 
gloria qua. póde,caber a uia;por«., 
tnguaz. Sim., esbirros' Formj-, 
ga quer dizer .Patria,, Republica,-, 
amor capinhoso a ,tudo qua..nos , 
rodeia, belo, inegualavsl. E  vó*



O DOMINGO
qtie não podeis encarar a luz 
não podeis ser por conseguinte o: 
nobre, a sublime formiga branca.'
Quem diz na loja de Francisco 
Rodrigues Tirito que cada vez 
que vê um afonsista a sua von
tade é enterrar lhe uma navalha 
nas tripas e rasgai-o de baixo a 
cima, não póde ser formiga bran
ca. As toupeiras d’ôje tambem 
já  foram formigas quando insu
fladas pelo nosso ardente calor, 
por esta causa que nos embriaga 
e domina e tambem pegaram em 
espingardas sempre que era pre
ciso. Não fizeram parte d’esta 
legião os Evangelistas, um dos 
que chegou a dizer que melhor 
seria sermos administrados por 
extrangeiros?-Pois bem! Se a co
bardia e a denúncia é apanagio 
cTalguns escribas d’esta terra, 
toma segura conta da lembrança 
que aqui fica consignada, porque | onra. 
um forte elemento para vos gui 
ardes no vosso desiguio infaman- 
te. São todos formigas brancjas 
o.s que constituem n esta terra 
a Legião do Partido Republicano 
Portuguez, mas como são esses 
os que mais se destinguem pelo 
muito amor que têem á causa da 
Patria e naturalmente será pre

sada se lia o-^xpediente apareceu 
entre outros oficios, um do ve 
riador, sr. Antonio Cristiano Sa 
loio. membro da Comissão Eze
cutiva, pedindo para a camara 
lhe desculpar a falta alegando 
estar doente. N’esse oficio dizia 
o sr. veriador que estava de 
acôrdo com as mais inérgicas 
respostas ao parecer apresenta 
do pelos dois veriadores da mi 
noria encarregados da revisão de 
contas a que chama heróis. Es
tes senhores, ao ouvirem cha
mar-lhes heróis, não gostaram e 
depois de ouvirem ler o nome do 
sinatario fizeram, com o seu na
tural desdem. uma prolongada 
esclamação: «Logo vimos»!!!

Convêm dizer que o veriador 
em questão limitou-se á chi nsar 
heróis a quem uzára de faicos 
processos para lhe abocanhar a

Faz diferença 

O Carnaval
Embora semsaborão passou na 

melhor ordem o Carnaval de 
191Õ. E  para mais sensaborão 
ainda o magn;tico espétáculo que 
uo domingo o sr. Nunes de Car
valho pretendia levar a efeito no

. , I- • seu teatro, não o pcude realisar
ciso para a vossa a ma ae re em conseqtieneia de desarranjo
sos, distinguir e^tre Lies a.b/. no motor da iluminação pública.
que mais se sa ien e, aqui J£ste an0 apenas os bailes salva-
o aviso; Na rua da Misericórdia V
n.° 31 ha uma formiga, portu 
gueza de lei e afonsista dos qua
tro costados, que espera a todos 
os momentos os esbirros do San
to Oficio, na certeza porém, que 
quando a máquina infernal já ti
ver sido erguido por vosso man
dado, quando o tablado infatnante

I ram o velho folião, sem o que 
j todos julgaríamos ter acabado de 
vez.

Que não faz cá falta nenhuma 
o grande porcalhão!

S5isás'í5çã»
Por proposta do digno presi

e sinistro já estiver aparelhado j resoivi j 0 
com todos os instrumentos de

dente da Comissão Ezecutiva foi 
na última sessão do 

, senado municipal, prover o 2.° 
tortura-e quando finalmente, vos lugar de professo/existente na 
outros ja tiverdes escolhido o in- esco)a oficíal Celestino d’Almei 
quisidor que nos ha de,arrancar da> d’esta vila. Representa esta 
dos braços dos filhos que idola- pr um ^
tramos mais que a nossa própria ,, 1 n i principalmente para as classesvida, quando a vossa gargalhada nnhros.. . ’ M , - i, poores que n esta ocasiao atra-----1----- boar como um eco sobre ,, , vessam uma grande crise e nãocabeca, íicae certos, o nnj or_

l ,• , r podem, portanto, pagar nas es-av.es agourentas e diabólicas, colas partioulares_ v
que no momento supremo, n es- -i: " j ~ .’ , , . j  ' , JN estas condiçoes, poderão tosa hora tragica, nada no mundo j„ „  1,. . h V . , das as pessoas que teem criancas
impedira que nos, ainda que os de ? a u  ^  diri irem.se’ao
braços estejam manietados por professor 0ÍieiaJ) sr. SManuelde

Medeiros Junior, a íim de seremgrossos e pesados grilhões, gri 
temos com toda a fôrça dos nos 
sos pulmões: Patria minha! Ban
deira verde-rubra! Republica ido
latrada! Eu vos saúdo!

Alcochete, 12— 2— 1915.

matriculadas as respetivas crian
ças

Lealdade Jcsnkica
A ensossa folha de couve, ali- 

do convento das bicas, faz cava 
lo de batalha das infâmias que 
um traidor da Republica atirou 
sobre a chamada «formiga bran
ca» e, assim, em grandes e lar 

A secção necrológica do rea- g 0 S  normandos, diz: 
leio do convento das bicas era , . , _

J . .  .   ̂ „  , M a i s  u m  c a l u n i a d o r .  O  c o r o n e l  M a
e p i g r a f a d a  a t e  n a  p o u c o :  « S o b i e  , o s  ( ] o r£ j e jro< q u e  s a iu  d o  P a r t i d o

c i p r e s t e s » .  Era s u b o r d i n a d o  a  D e m o c r á t i c o ,  a f i r m a  n a  i m p r e n s a  

e s t a  e p í g r a f e  q u e  a  f r a d a l h a d a  q u e  o  g o v ê r n o  t r a n z a t o  g a s t a v a  d o is  

c h o r a v a  o s  s e u s  e n t e s  q u e r i d o s  c o n ' o s  a e  r é i s  p o r  d ia  c o m  a « f o r m i  
, 1 e a  b r a n c a » !

q u e  v i a ,  n a o  s a b e m o s  c o m o ,  s o -
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lheiras esteve sempre e incondi 
cionalmente ás ordens dos san
tos da Junqueira e da palha de 
Rio Frio— vem fazer-se éco da 
infâmia que o seu proprio diretor 
tanto censurou e que outras pa
peletas vendidas á seita negra 
têem publicado de que nós qui- 
zemos receber do sinistro dita
dor João Franco, quando presi
dente do govêrno, a quantia de 
500 escudos para— tem dito a 
canalha— seguirmos a sua politi
ca. trahindo assim o partido re
publicano onde ainda ôje estamos 
firmes. O diretor da jesuitica 
papeleta sabe, tão bem como nós, 
d'onde nasceu a infamia e o que 
a trouce. Diz, o impostor, que 
nào nos deve nada. E ’ facto. 
Mas já não póde assim falar pa
ra toda a gente, infelizmente; 
porque, se pudesse, não se pres
taria a desempenhar o papel do 
«Minhocas» de triste historia.

Pois nós, sr. Caleiro, somos 
ôje tão livres como o éramos no 
tempo em que merecíamos a 
vossa admiração. E  tâo grande 
era essa admiração que vos levou 
á provocação d’esse ancião que 
ôje tanto bajulais ua papeleta da 
Companhia de Jesus!

Referimo -nos á noite que o sr. 
Caleiro foi deitar bombas ás per
nas do atual administrador d’es- 
te concelho e depois foguetes á 
porta. A áção era própria de si 
mesmo como de si mesmo proprio. 
é atraiçoar a verdade dos factos 

Póde continuar.

Ittmiça mais
O sr. Ribeiro de Carvalho, em 

artigo do fundo inserto na folha 
do sr. Brandão de Setúbal, afir- 
ma que nunca mais subirá aa 
podêr um govêrno Democrático 

Nunca mais!. . .
Pela penna do deputado por 

Leiria se afirma na folha do sr. 
Brandão que, embora o Partido 
Democrático ganhe as eleições 

democratismo nâo tornará i 
desonrar as cadeiras do podêr.

A desonrar!. ..
Ora como o evolucionismo fa 

la sempre ás avessas, o povo

C O F R E  B E  P E I O L I S

A  E S M O L A
A noite era cerrada e tenebrosa;
A  morte abrira as asas pelos ceus.
Quebrava ao longe a vaga ?'umorosa 
N o doido remoinhar dos escarceus.

Ficava perlo a Catedral umbrôsa. ..
Batia o vento os altos coruchéus.
N'uma vertigem louca, misteriosa,
Via a Desgraça encher-me de trofeus.

Parei.—Tocou-me acabrunhada mão,
Que á minha frente me estendia alguem, 
Pedindo pra o enterro de um irmão.

Lancei a esmola; ergui-me para o Bem.
Quem sabe.. . incompreensível coração. ,
— Talvez que peçam para mim tambem.

S a n t o s  L u z .

dade de habitação do nosso ami
go e acreditado negociante e 
proprietário d*esta vila, sr. Izi - 
doro Maria d Oliveira, não ha
vendo., felizmente, nenhum de
sastre pessoal a lamentar.

Naturalmente vem ôje com 
resposta que a Comissão Ezecu
tiva íhe deu. .

O edificio

compreende bem que depois do 
acto eleitoral o govêrno ha de 
ser Democrático. E  ai da Repu 
biica e de Portugal se assim nào 
acontecer!

bre ciprestes, o que-parece que
rer dizer que estavam mal vis 
tos por Deus, pois que lhes não 
era permitida a entrada no céo. 
Parece qne devido a este facto 
o realejo teve de mudar de epí 
grafe que agora é: «Entre ci
prestes». Como se vê a situação 
dos entes queridos que se des 
pedem da fradalhada ali do con 
vento ainda não é das graças do 
Senhor, pois que, com o tempo 
que tem feito, ali têem apanha 
do cada mólha que é de ficarem 
n’nma sôpa. Mas os frades, qne 
têem lume no ôlho, rernedeiain 
tudo concluindo as notioias nos 
seguintes termos: «Que viva em 
paz quem tão cêdo a morte le
vou».

E  acham qne fica bem... vivo! 
Fa» difes°®raça

Quando 51a reunião do Sena- 
de Municipal de quinta feira pas-:

Nâo ha 
1 deiroj

dúvida que 0 tal «cor 
se tornou «lôbo faminto» 

e que não tardará a pedir cor
dões de ajudante dVl rei. Antes 
da folha do convento reparar nc 
«bicho», reparámos nós e não 0 
poupámos. Do mesmo modo não 
procede a folha que, tendo gen
te sua nas cadeias da comarca 
por vários roubos, nada diz a 
tal respeito nem ao menos como 
vitima.

Sâo todos d’uma lealdade 
jesuitas!

Pode coiitknar
A audacia, a impostora, 0 des- 

caro, a semvergonha, a incoe- 
rencia da gentalha da papeleta 
ali do convento das bicas, suces
sora da cloaca do immoralâo e 
devasso Nunes da praia de Al
cochete,— e dizemos sucessora 
porque é sustentada pela mesma 
gente qne no regimen das rouba-

os

Lutuosa
Com a idade de 75 anos fale

ceu domingo passado tm sua ca
sa 0 sr. José Antonio Pialgata, 
onrado e estimado comerciante 
d’esta vila cuja vida inteira 
passou n’um constante labutan. 
O extinto era pae do nosso di
retor, sr. Manuel Tavares Pau 
lada, e do juiz de paa d’esta fre 
guezia, nosso amigo. José Anto
nio Paulada. O sen funeral rea
lisou-se ás 20 horas de segunda 
feira com numerosa concorrência 
incorporando-se no préstito to
dos os ezecutantes da Banda De 
moeratica com o seu modesto 
fardamento.

A ’ familia do enxtinto e em. 
especial a seus filhos, nossos 
queridos amigos Pauladas, a ex
pressão sincera do nosso sentido 
pesar

TenlaíJva de seiieídio
Maria da Glória Págá. uma 

velhota cuja idade desconhece
mos tentou, pelas 12 horas de 
segunda feira passada, pôr ter
mo á vida lançando se a um pô
ço que seu filho Antonio Págá 
tem no quintal da sua habitação, 
na rua do Vau.

T e l h a d o  que a&aie
Pelas 10 horas de segunda 

feira passada, na rua da Olivei-

d o  triSíSínat
v a e  s e r  b e s c e f i c i a d o .

. Pelo digno presidente do Senado 
e v o it ic io a is ía  jMunicipal foi proposto em sessão, 

de quinta feira passada que se 
b.enetíasse. 0 edificio. do tribunal 
d.’esta comarca, ampliaodo-o oom 
as acomodações necessarias para 
0 seu respétivo pessoal, tais cfr 
mo: casas para captorios dos es
crivães, sala para, reuniões, dss 
jurados,. gabuxete para testemn- 
nh,as e outras dependencias. de: 
reconhecida necessidade. A, ca
mara aprovou e autorisou a Cor 
missão Ezecutiva a elaborar 0 
seu projéto e 0 respétivo orçai 
mento e bem assim a abrir 0. 
respetivo concurso..
A n e d o t a

Calino foi visitar um, amigo. Ç 
encontrou 0 deitado,

•—Tu ainda estás, na cama? . 
— Pois entã.o! Eu deitei roe ás,

3 da madrugada.
— Isso não é razã.o. A.q.tii es

tou eu que n,ã.o. me deitei, e já.

.íBodesíia
A evoíucionista «Folha de Se

túbal». publica uma conferencia 
que 0 sr. Joaquim Brandão teve 
com 0 ministro do fomento e de 
pois transcreve d’«O Mundo a 
mesma noticia e comenta-a por 
não falar este colega no nome do 
sr. Brandão.

Oh! . .. a modéstia do evolu
cionismo é assim!

«I&eiuocracía»
Acaba de entrar no 2 .° ano 

de publicação este nosso presa
do colega de Mafra, denodado 
defensor do Partido Republicano 
Portuguez

Cumprimentamol-o dezejand,o- 
lhe inúmeras prosperidad.es.

Aioda a fita?
Na prócrma sêsta feira,. 28. do 

orrente, continuará a correr a 
«fita» que 0 evolucionismo l.ocal 
arranjou para í.evar ao cadafalso 
os veriadores da Comissão. Eze
cutiva.

A vêr vamos 0 parecer da no
va comissão revisora das contas.

Com mil demonios! E ’ a «fita» 
mais comprida que se tem corri
do em Aldegalega!...

BÇennião politica
Domingo passado reuniram 

novamente no Centro Democráti
co de Setúbal as comissões mu 
nicipais e paroquiais do Partido 
Republicano Portuguez. D ’este 

oncelho compareceram ali pela 
Comissão Municipal 0 sr. dr. 
Paulino Comes, e paroquial 
d’esta vila 0 sr. João de Brito 
Figueirôa Junior; pelas de Ca 
nha e Sarilhos Craades, o pro
prietário d’este jornal, sr. José 
Augusto Saloio.

O parafsszo
Ali os do Santo. Oficio,, radi

antes com a atual situação, botam 
cantiga na gaita de foles ao «pa
rafuzo».

Pois 
rão!

estou a pe

CORRESPONDENCTAS
sarilhos Cirandes,. 20.

— Pela junta de paróquia e co
missão paroquial republicana 
d’esta freguezia. deve realisar-se 
no prócimo domingo, 28 d'o cor
rente, a festa nacional da Arvo
re, que será abrilhantada pela 
distinta, sociedade filarmónica 
União e Trabalho, d.’esta, locali
dade.

Nos. «ateliers» de alfaiate® 
de modistas ha grande azafareâi 
tâo grande é o entusiasmo píj3 
festa, da, árvore considerada ôje 
a festa anual da freguezia. — ^

P R O D U T O S -o)
DE

cantem que depois baila-

O refltexo
Parece que a jesuitada do 

convento das bicas começou ago
ra a vêr 0 reflx.o da obra do incom 
paravel estadista Afonso Costa- 
E  dizemos isto porque nâo vi
mos lá na folha de couve 0 pa
recer qu.e levaria á cadeia os ve
riadores. demaeráticos como la

KUT R I C I *
Batata da provincia 

consumo* muito

ra, abateu 0 telhada da prop.-ie drões dos dinheiro? d.o axunicipio

para
____ boa>

vende.
J. SOARES

22 RUa do caís, 24 
a l d e g a l e g a

m
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â s  c o n t a s  d a  g e r e n c i a  d a  
C a m a r a  d u r a n t e  o  a n o  d e  1 9 1 4  

e  a  c o m i s s ã o  r e v i s o r a

julgadas
maioria
opinava
minoria
aquelas.

Enojados pegámos na 
penna para escrever este 
artigo. Nunca julgámos 
que"a mentalidade do ho
mem pudesse descer tanto 
como desceu a da maioria 
dos membros da comissão 
revisora das contas da ge
rencia da Comissão Ezecu
tiva da Camara Municipal 
d’esta vila. Historiemos os 
factos: A Camara de Alde
galega devia aprovar as 
contas respeitantes ao ano 
tranzato durante a sua pri
meira sessão ordinaria do 
corrente ano. A sua Co
missão Ezecutiva apresen
tou-as, como devia, á apre
ciação do Senado Munici
pal. Cônscia da honestida
de que sempre uzára na 
sua administração não era 

. aquela Comissão de pare
cer que as contas fossem 

por membros da 
do Senado. Antes 
que devia ser a 
quem julgasse 

Discutida a cons-- 
tituição da comissão espe
cial revisora das contas nos 
termos do disposto ao. Có
digo Administrativo. foi ela 
de facto composta de d.ois 
membros da minoria e um 
da maioria. Na sessão mar
cada para a apresentação, 
do parecer da comissão re-. 
visora logo aos primeiros 
mim tos da hora a sala co
meçou a ser invadida 
por elementos reconheci
damente adversos aos 
membros da Comissão E-. 
zecutiva da Camara, Cá 
fóra espalhára-se abundan
temente que havia filas de 
agrado certo as quais de
monstrariam que a admi
nistração da maioria de
mocrática era o verdadeiro 
reflexo da obra do ilustre 
estadista Afonso Costa, 
for toda, a parte se falava 
já no que seria dito na ses
são e que deixaria na lama 
os ilustres membros da 
Comissão Ezecutiva,

Apregoada aos quatro. 
ventos a sublimidade das. 
fyas a sala encheu-se por 
conapleto,. predominando 
entre a assistência o ele
mento evoíucionista,.

Aberta a sessão, após a 
leitura do, expediente e da 
acta foi dada a palavra á 
Comissão, revisora, que pe
ta bôca do, vereador Mou- 
ra despejou ai.gu.rn.as acu- 
Mçges contra a Comissão 
Zecutiva e terminou, poi;
Pedir que não. só nã.o fos-.
Sem aprovadas as contas 
cwno os que nelas tiyeŝ da Comissão Ezecutiva ou.

sem tido interferência fos
sem chamados á responsa
bilidade devida. Cá fóra, 
no emtanto, a leitura do 
parecer nenhum efeito pro
duzia. Os correligionários 
dos ilustres censores sen- 
tiam-se vexados. Afinal as 
pseudo-acusações resumi
am-se em simples faltas de 
formalidades e nenhum 
acto de deshonesta admi
nistração indicavam. A Co
missão Ezecutiva sorria des- 
preocupadamente perante 
a afronta que lhe estava 
sendo feita.

E’ bom notar que o 
membro da Comissão Re
visora das Contas, sr. Dio- 
go. Tavares, após a Içitura 
do parecer, levantou o seu 
protesto contra a fórma 
como ele fôra feito, pois 
entendia que a gerencia da 
Comissão Ezecutiva fóra 
absolutamente honesta. Es
tavam comidos os espécta- 
dores. Esperavam assistir a 
um espéctáculo que fosse 
desagradável para os re
presentantes do Partido 
Democrático e resultou o 
contrário. De nada servi
ram os maliciosos sussur
ros da claque• n;em a pro
paganda asquerosa dos ini
migos da terra.

Serenamente o presi
dente da Comissão Ezecu
tiva, sr. dr. Manuel Paulino 
Gomes, afirma, depois de 
obtida a palavra, que é um, 
espétáculo vergonhoso a- 
quele que acaba de presen
ciar e pede á Camara que, 
em virtude de não estarem 
presentes todos os mem-r. 
bros que constituem a Co
missão Ezecutiva, por esta 
lhe seja dado o prazo de 
oito dias para condigna- 
mçnte se responder ás tor-. 
pes acusações feitas.

Toda a Camara aprovou, 
á excéção do relator da 
Comissão Revisora de 
Contas, sr. José Moura, 
que, receioso já da trépa 
que lhe havia, de ser dada. 
procurava evitar mais esse 
d.escalábro perante os seus 
correligionários. Realisou- 
se, finalmente-,_a sessão em. 
que a Comiss|o Ezecutiva 
apresentara a, sua defeza. 
Foi lida. pelo s.eu ilustre pre
sidente que, apresentando

na
nego-

em pnifieiro lugar caaa 
uma das acusações, dava- 
lhe seguidamente a respos
ta e terminava por verbal
mente interrogar os acusa
dores se algum desvio de 
dinheiro houvera de parte

quaisquer actos que impli
casse deshonestidade 
administração dos 
cios municipais, A resposta 
era sempre negativa.

Durante mais de hora e 
meia o sr, dr. Paulino Go
mes estigmatisou com du
ras provas o procedimen
to dos dois membros da 
minoria e, num repto de 
eloquencia, terminou por 
afirmar a honestidade 
absoluta do procedimento 
da Comissão Ezecutiva dei
xando a escorrer sangue 
as malévolas insinuações 
dos seus inimigos.

Na sala e corredores da 
camara asfixiava-se. Todos 
os assistentes com pala
vras duras censuravam a 
maioria da Comissão Revi-, 
sora das contas e aqueles 
que mais facciosamente se 
manifestam na politica evo- 
lucionista ou se retiravam 
da sala ou se conservavam 
cabisbaixos, em face da 
triste figura feita pelos, se
us correligionários.

A seguir- á clara e ex
pressiva defeza da Comis.-* 
são Ezecutiva feita pelo sr. 
dr. Paulino Gomesfálaram 
o-s dois ilustres membros 
d’esta, srs. Joaquim Maria 
Gregorio e iosé Teodozio 
da Silva. O primeiro des
tes veriadores, em palavras 
de sugestiva eloquencia, 
apresentou o que foi a 
administração da. Comissão 
Ezecutiva, verberando ao 
mesmo tempo o procedi
mento do veriador Moura 
em respos'ta á Comissão 
revisora das contas da, ve
riação tranza.ta de q,ue fa
zia preponderantemente 
parte aquele mesmo se
nhor, e que tendo achado 
desvios ilegais de dinheiro 
na sua gerencia. aprovou, 
no emtanto, as contas, 
acabando por demonstrar 
que esta Comissão Ezecu
tiva economizára na sua 
gerencia QU ATRO MIL ESCU
DOS tendo feito melhora
mentos que nunca outra 
veriação conseguira fazer.

Cae finalmente a fundo 
sobre os acusadores, o 
h,onesto cidadão e. veria
dor José. Teodozio da Sil
va que, em palavras de 
absoluta, honestidade e cla
reza, proferidas por quem 
nas su.as contas adotou., 
sempre o lema da mais 
perfeita honradez, deixan
do a escorrer sangue mais 
uma vez a alma virulenta 
dos seus algozes. A assis
tência conservava-se estu
pefacta perante as. afirma
ções documentadas do di
g n o  veriador, ao passo que 
a maioria, íalvez arrepen
dida, se conservava n’um 
lúgubre silencio denuncia
dor da sua má fé.

Terminou, a sessão, pela 
apresentação d.'uma, pro

posta por parte do veria
dor, sr. João Soares, que 
dava a comissão revisora 
das contas como suspeita 
e incompetente e propon
do a sua destituição. Foi 
aprovada a proposta e cri-Jferiados, 
ada outra comissão com 
posta dos srs. João Soares,
Antonio Marques Peixinho 
e Cristiano Rodrigues de 
Mendonça.

Assim passou a carava- 
A lição que aproveite 

aos ilustres mem
bros da Camara e ela que 
se lembre que a Comissão 
de Sindicancia aosaçtos da 
veriação tranzata ainda não 
apresentou o seu parecer.

Declara-se que as au
diências d este Juizo se fa
zem todas as segundas e 
quintas feiras pelas des 
horas no Tribunal Judi
cial, não sendo estes dias

na
agora

ANÚNCIOS

A N U N C IO

(8 a pmbEicação)

Pelo Juiz.o de Direito da 
Comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo,, correm 
editos de trinta dias a 
contar da segunda publi
cação do anuncio no Dia- 
ro do Governo,, citando 
quaesquer interessados in
certos para na segunda 
audiência d’este- Juizo, 
posterior ao prazo dos 
editos, verem* acqgar a 
sua citação nos autos de 
justificação para habili
tação, em.; que é jus- 
tificante Maria. José da, Sil
va Barboza,. que em sol
teira assinava sómente 
Maria José, viuva de An
tonio Francisco Barboza, 
proprietaria, residente

Aldeia Galega do Riba
tejo,
I9i5.

t6, de Janeiro de

Verifiquei s, ezatidáo

O Juiz de Direito

Sebastião M,aria de Sam•> 
paio.

O escrivão

Alvaro Godinho 
Cardoso.

dos, Reis

Servidas a azeite, adqui
ridas. nas fábricas de con
servas de Setúbal*. con
dem-se por preços, muito 
módicos na fábrica de dis-. 
tila ção de Gregorio Gil, 
nesta vila. ^

A N U N C IO

( * .a publicação).

Por sentença de 9 do 
corrente, que tranzitou em 
julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo, por 
mútuo consentimento, dos 
cônjuges Francisco Freire 
Caria Junior e D. Mar
garida Alves,, da Costa, 
proprietários*, residentes 
nesta, vila,, na. respetiva 
áção que correu,seas,ter
mos no Juizo de direito 
desta comarca e cartorionesta vila de Aldeia Gale- Jq escrjŷ 0 qU(» este sukg 

do Ribatejo* e Just̂ -
Aldeia Galega do Riba

tejo, 20 de fevereiro de 
1915,

O Escriváo

ga
cados o Ministério Publico 
e incertos, a qual pretende 
habilitar-se como unica. e 
universal herdeira do re
ferido seu marido, mora
dor que foi nesta dita vila, 
eahi assinar-se-lhes o pra-. 
zo de trez audiências pa
ra deduzirem o que tive
rem a opor, sob pena de 
revelia.

João Frederico de 
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sampaio

Brito

CARNES DE PORCO-
Toucinho,, chouriços,̂  banha em rama, e derretida. 

G O M P R A « S E  P O R Ç Ã O . .

ALDEGALEGA DO RIBATEJO



O DOMINGO

M-.muel Bomingos i  ancco

Negociante de batata 
em sacas ou ern caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palba e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

0 I E
M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO PE
«loão da Soledade Morais

U m  v o l u m e  com perto de 3o a  
páginas

3© centavos

Livro de grande utilidade caseira

"-«K «Min» -*in» k̂-» <-ny>»

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G 1 L _
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.
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S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m 
p r ê g o ,  l e i t e  e  l a m b e o o r e s  p e i t o r a e s ,  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  im n g i  
r i » ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si-  
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z ó e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d m r r é i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
í r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a n a r í c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e n u t e n t e .  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a , ! 
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  t o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e ,  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v ia  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  in tu -  
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l e s -  * 
t ia s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g o 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i -  
s i p é l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e s ,  ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e n t e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
o p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGMTE TOEEES

8 M I M  FIMSAMEMT8

A.1. DI tlWMA pim 
J U L G A R  D E U S

I rajbalho De alfa transcenDencia fiíosoíica
A v e r d a d e ,  a e a c i ê n c i a  esissagasído o s  p r e -

coasce iío s  feifílieos e o s  dogiasas ssjfosaardfôs! 
d a s  r e l i g iõ e s  rçEae íèeíiis dosísásaad« o 

m u n d o  e cEsiravado  « p r o g r e s s o

R, de S. Bento, 279

A' v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J O A O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l b o r  m é t o d o  p a r a

o  a p r e n d e r

Untia òo praticante D escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A c a b a  d e  s a h i r  o  a .  M I L H E I R O  

j v a i .  b r . ,  S S o  ( S o o )
E n c . . $ 7 o  ( 7 0 0  

A '  v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A

Y  E  N T U l i  A A B Ii A N T E  S
80, R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

JLIWBOA

A lu\ iluminando nma era nova% libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS GPITULOS
Divagando—-Onde principia e onde acaba Deus-—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—-Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ’ E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S  I A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n a e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A ,  G r á o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e -  
z ó ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

—— —- 2 0 0  RÉIS • .
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  REIS!!
A’ venda em iodas as U v ra ria s

Pedidos dev assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OB1DOS.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  F A R Á  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—* eom *—

a proEssncia figurada em sons da lingua 

portugueza
POR

NI. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de ainisade 
Diálogos e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte.... $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros,....... $40
A’ Cobrança.................. $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02.5 devem ser diri-> 
gidos a

( 2  m .
IUJA U .l ER.%, IO — fi.° (Aos Paulistas) 

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr .João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Õ E S:

CABA T O M O -
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa* 
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo..

EM P R E P A R A Ç Ã O :
A INQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos.

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279,

LISBOA

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  p r o m 
p t a .  a m a i s  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  l á o  v u l g a r e s ,  q u e  e n i  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  m d u s t r i a  l e g a l ,  s c i e n t i f i c a ;  n e c e s s a r i a .  m a s  q u e  s ó  p ó j e  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a ’ « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c i e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  u s u a  c u r a  p e l a  t h e r á p t j u c i c a  v e 
g e t a l » .  r a i z e s ,  fo lh a s , ,  f l o r e s  e f r u c t o s ,  e t c . - —O  2 .0  v o i .  t a m b e m  d é  1 7 6  p á g .  
t r a t a  d a  « d e s ç r i p ç á o  b o t â n i c a  g e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

■ Cada' volume custa apenas 200 rs. (pelo c o r r e i o  220 r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  I
■v/M. O s  p e d i d o s ,jã á.yenda nas principais livrarias'io rçiniv. iltia-s. \frii:: .

d e v e m  s e r  d i r i g i d o *  a o  e d i to r . ,  E R A N C l S . Ç U  i j l L V A - —L i v r a r w  d o  P o v o ,  R .  
.1?  S .  B e n t o ,  3 1 Õ - B - - L i i h ô a .

r  Casa Comercial
D E

SEBASTIÃO LEAL BA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquina* 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas Clé‘ 
ment, Gnt~ner e Memória e motocicletas F. jV. 4 
lindros. ri|

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

IS.4. C53£AT![$ 745
10 -  ROA DA CALCADA -  12

AB£SAL£GA


